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ABSTRA TCr. MOSQUITOES (DIPTERA, CULlCIDAE) CAPTURED BY HUMAN BAIT lN A 
RESIDUAL FOREST PATCH AT CURlTII3A, PARANÁ, BRAZIL. ln a residual forest patch at 
Curitiba city, captures of culicidae were perfonned using human bait, at land levei , 
between 5 :00 to 9:00 hours p.m. The period covered 12 months, march-90 to march-91 
and the captures lasted 108 hours. ln this per iodo were caught 18 specie distributed in 
nine genera. The four specie caught that made more than ten percent were Aedes 
(Och/ero/a/us) scapu/aris (Rondani , 1848), Cu/ex (Cu/ex) group carona/ar Dyar & 
Knab, 1906, Cu/ex (Cu/ex) quinquejasciatus Say, 1823 e Aedes (Och/ero/atus) crinifer 
(Theobald, 1903). The most frequent specie was Cu/ex carona/ar. Along the season, 
the best yield was at autumn. With regard to the meteorological pattem, Aedes 
scapu/aris showed a positive and significative association with the rainfall and so do 
Aedes crinifer with the mean telllperature. However, Cu/ex corolla/or e Cu/ex quin­
qllejascia/lIs showed no association between air humidity and rainfall. During the time 
interval analised, bitting activity was performed firstly by Aedes scapu/aris and Aedes 
crinifer and then by Cu/ex carona/ar and Cu/ex quinqllejasciafus. 
KEY WORDS . Culicidae, HUlllan bait, Aedes (Och/ero/a/lI~) scapll/al'is 

Áreas de mata preservada em condições próximas à situação original em área 
urbana, pode propiciar condições à manutenção de espécies de Culicidae (Diptera), 
através da oferta de criadouros e fontes de alimentação para os adultos fêmea e 
macho. Dentre os criadouros, podemos destacar os naturais formados por ocos de 
árvores e bromélias, os quais são explorados principalmente por espécies com 
caráter silvestre ou ambíguo, além daqueles introduzidos pela atividade antrópica, 
multiplicando potencialmente a diversidade de recipientes a serem explorados pelos 
imaturos de Culicídeos. 

Os culicídeos concentram o maior número de espécies envolvidas na veicu­
lação de agentes patogênicos ao homem . Como exemplo, as arboviroses, as quais 
REEVES (1965) assinala duzentas, das quais setenta são patogênicas para o homem, 
sendo a maioria destes agentes etiológicos transmitidos pelos culicídeos, principal­
mente na região dos trópicos . 
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Além de veicularem agentes patogênicos, as espécies de Culicidae destacam­
se como agentes pertubadores, causando dores na picada ou até reações alérgicas 
(HABlB 1989). Podendo chegar a condições extremas, como exemplificada por 
GUBLER & BHA THACHARYA (1974), os quais coletaram setecentos exemplares de 
Cu/ex quinquefasciatus Say, 1823 por pessoa noite. 

O estudo dos hábitos hematófagos do adulto, traz subsídios para compreen­
são das implicações epidemiológicas das espécies de Culicidae presentes em deter­
minado ambiente, embora os resultados com isca humana não indiquem necessari­
amente o grau de antropifilia, senso estrito, como seria o caso da identificação do 
sangue ingerido pelas fêmeas FORA TTINI et aI. 1991. 

Trabalhos utilizando capturas com isca humana, focalizando culicídeos, no 
interior da mata primitiva, mata residual e no peridomicílio foram desenvolvidos 
no estado de São Paulo (Brasil) por FORATTINI et aI. 1978,1981 , 1986a,b, 1989, 
1990. 

Com abordagem semelhante, aos citados no parágrafo anterior, também 
foram desenvolvidos trabalhos sobre cu li cídeos em localidades dos estados do Rio 
de Janeiro por GUIMARÃES et aI. (1985), GUIMARÃES & VrCTÓRlO (1986), Lou­
RENÇO-OE-OLIVEIRA (1984), LOURENÇO-OE-OLIVEIRA & HEYOEN ( 1986) e de 
Minas Gerais, Belo Horizonte por SILVA & NEVES (1989). 

Com objetivo de conhecer as espécies de Culicidae que utilizam o homem 
com fonte de alimentação sanguínea e sua flutuação populacional ao longo do ano, 
foram realizadas capturas com auxílio de isca humana, em mata preservada, próximo 
as condições naturais, na área urbana de Curitiba (Paraná, Brasil). 

MA TERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido no município de Curitiba, localizado na porção 
centro-sul do primeiro planalto do estado do Paraná, na porção oriental deste, 
estendendo-se do norte ao su l, em forma de arco, com uma largura de 70 a 80 km, 
limitando-se a leste pela Serra do Mar e a oeste pela escarpa devoniana, nas 
coordenadas 25°25'04"S e 49°14'30"W, a uma altitude de 945 m. Em relação ao 
aspecto climático, a cidade apresenta temperatura média anual igual a 16,5°C, com 
média anual de precipitação pluviométrica de 1.451,8 mm e média anual da umidade 
relativa do ar igual a 81,5% (MAACK 1981). 

Para o desenvolvimento das atividades de campo foi escolhida a área do 
Museu de História Natural do Capão da Imbuia, situado em bairro homônimo da 
cidade de Curitiba, a 10 km a leste do marco zero da cidade, contando com área de 
aproximadamente 32.000 m2

. Esta área é recoberta por vegetação aproximadamente 
semelhante a que recobria esta região do Paraná, estando no entanto incluída na área 
urbana. Atualmente esta reserva de mata encontra-se totalmente circundada pela 
estrutura urbana. Informações mais detalhadas sobre a flora do Capão da Imbuia, 
foram descritas em SILVA & LOZOVEI (1996). 

Foram realizadas capturas com isca humana no período de março de 1990 a 
março de 1991, no interior da mata do Capão da Imbuia ao nível do solo no intervalo 
horário das 17:00 às 21 :00 horas, totalizando 108 horas de captura em 27 co letas . 
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Eram recolhidos os espécimes que pousavam preferencialmente nos membros 
inferiores, com auxílio da iluminação de uma lanterna, sem desprezar, no entanto, 
os que pousavam em outras partes do corpo. Para isso o capturador permanecia 
sentado com os pés e pernas expostas. Sendo os culícideos capturados com auxílio 
de tubos de vidros, com dados necessários para posterior análise da atividade 
hematofágica horária, em lotes de trinta em trinta minutos. 

Para evitar a ocorrência do "Efeito Intrusão" (HADOW 1954; FORATTrNl et 
aI. 1981), o capturador isca colocou-se no local da captura, com meia hora de 
antecedência da coleta real propriamente dita, sem expor as pernas e os pés. 

Para comparação dos dados biológicos com os ambientais foram obtidas 
planilhas das observações meteorológicas junto a Estação número 83842 do Insti­
tuto Nacional de Meteorologia, localizada no Campus Universitário do Centro 
Politécnico da Universidade Federal do Paraná, nas coordenadas 25°26'S e 
49° 16' W, a uma altitude de 923,50 m, à aproximadamente 3.900 m, em linha reta, 
do Capão da Imbuia. 

Após a identificação, uma parcela dos exemplares foi encaminhada ao Prof. 
Dr. Oswaldo Paulo Forattini, da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo, para obter confirmação da identificação das espécies. 

Os dados mensais de rendimento de coleta foram transformados em média 
mensal, em decorrência do número diferente de capturas, as quais foram utilizadas 
no cálculo de correlação linear. A média de Willians foi utilizada para evitar-se 
distorções em alguns dados, que mostraram elevadas variações quantitativas, nas 
capturas com isca humana (HADDOW 1954). 

RESULTADOS 

As 108 horas de capturas resultaram na coleta de 290 adultos fêmeas de 
Culicidae, distribuídos em nove gêneros 18 espécies. O número mais elevado de 
espécimes coletados estão reunidos em dois gêneros Culex e Aedes, os quais 
respectivamente foram responsáveis por 47,58% e 42,43 % dos culicídeos captura­
dos. Dentre as espécies, Aedes scapularis e Cu/ex grupo coronator foram as mais 
representantivas, perfazendo 47,59% do total de exemplares seguidas em ordem 
decrescente de Cu/ex quinquefasciatus e Aedes crinifer as quais juntas perfazem 
30,35% do total capturado. Estas espécies também foram capturadas em maior 
freqüência, e por sua vez dentre as quatro espécies Cu/ex grupo coronator foi a mais 
frequente durante o período do estudo (Tab. I, Fig. I). 

O número de exemplares capturados por espécie não apresentou distribuição 
homogênea, ao longo do período analisado, sendo 14 espécies responsáveis por 
22,06% dos espécimes de Culicidae capturados (Tab. 1). 

Sazonalmente o maior rendimento nas capturas ocorreu durante o outono, 
no qual a média percentual de adultos capturados foi de 50,30%, seguido em ordem 
decrescente do verão 30,47%, primavera 20,08% e inverno 1,94%. Em relação ao 
número de espécies, as estações outono, primavera e verão apresentaram resultados 
equivalentes. Já o período do inverno o reduzido número de espécies capturadas 
também foi acompanhada de número de espécimes (Tab. II). 
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Tabela I. Espécies capturadas com isca humana no interior da mata, ao nível do solo, Capão 
da Imbuia, período de março de 1990 a março de 1991 . (N) Número total de fêmeas 
capturadas; (%) porcentagem do total de fêmeas capturadas. 

Espécies N 

Aedes (Och/erotatus) scapu/aris (Rondani, 1848) 71 
Cu/ex (Cu/ex) grupo coronator Dyar & Kanb, 1906 67 
Cu/ex (Cu/ex) quinquefasciatus Say, 1823 49 
Aedes (Och/erotatus) crinifer (Theobald, 1903) 39 
Psorophora (Janthinosoma) ferox (Humboldt, 1819) 18 
Cu/ex (Cu/ex) sp. 16 
Aedes (Och/erotatus) serratus (Theobald, 1901) 9 
Cu/ex (Cu/ex) nigripalpusTheobald, 1901 5 
Aedes (Och/erotatus) sp. 3 
Coquillettidia (Rhynchotaenia) venezue/ensis (Theobald, 1912) 2 
Haemagogus (Conopostegus) leucocelaenus (Dyar & Shannon, 1924) 2 
Mansonia (Mansonia) titillans (Walker, 1848) 2 
Phoniomyia (Phoniomyia) pallidoventer Theobald , 1907 2 
Aedes (Ochlerotatus) fluviatilis (Lutz, 1904) 1 
Cu/ex (Melanoconion) secção me/anoconion 1 
Runchomyia (Runchomyia) cerqueirai (Stone, 1944) 1 
Sabethes (Sabethes) aff. purpureus (Theobald, 1907) 1 
Sabethes (Sabethinus) aurescens (Lutz, 1905) 1 

Total 290 

% 

24,49 
23,10 
16,90 
13,45 
6,21 
5,52 
3,11 
1,72 
1,04 
0,69 
0,69 
0,69 
0,69 
0,34 
0,34 
0,34 
0,34 
0,34 

100,00 

Tabela II. Distribuição estacionai e proporcional de cada espécie capturada com auxílio de 
isca humana, em maior freqüência horária e número, no interior da mata do Capão da Imbuia 
(Curitiba-Paraná), período de março de 1990 a março de 1991 . 

Espécies 
Estações do ano 

Outono Inverno Primavera Verão 

Aedes scapu/aris 90,06 0,00 1,22 8,72 
Cu/ex coronator 42,16 0,00 12,46 45,37 
Cu/ex quinquefasciatus 6,54 0,00 41,09 52,36 
Aedes crinifer 44,02 11,56 37,73 6,69 

Entre as quatro espécies captmadas em porcentual superior a 10,00%, as duas 
espécies do gênero Aedes tiveram predomínio durante o outono. Em relação ao 
gênero Cu/ex, duas espécies, Cu/ex grupo coronator e Culex quinquefasciatus, 
ocorreram em porcentuais próximos em duas estações, a primeiro espécie no verão 
e outono e a segunda no verão e primavera (Tab. II). 

A seguir são apresentadas distribuição sazonal das demais espécies captura­
das em porcentual inferior a 10,00%. Nas estações outono, primavera e verão foram 
caputradas Aedes serratl/s, Culex (Culex) sp. e Psorophoraferox. Durante a prima­
vera e verão Coquillettidia vene:uelensis e Phoniomyia pallidoventer. Especiméns 
de Aedes (Ochlerotatus) sp. foram capturados no outono e primavera. As demais 
espécies capturadas em apenas uma estação são; Aedesjluviatilis, Culex nigripalpus 
e Sabethes ajJ. purpureus (outono), Mansonia tittilans (inverno), Runchomyia 
cerqueirai e Sabethes aurescens (primavera), Cu/ex seção melanoconion e Haema­
gogus lel/cocelaenus (verão). 
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Fig. 1. Freqüência nas capturas, obtida através da média de Willians para as espécies que 
foram capturadas com percentual superior a 1 % no período de março de 1990 a março de 
1991. 

A análise de Correlação linear entre o total das capturas médias mensais com 
as variavéis meteorológicos, evidenciou valor mais elevado para temperatura média 
mensal (r=0,653 P<0,05), seguido da precipitação pluviométrica (r=0,359). O 
menor valor foi observado para umidade relativa do ar (r=0,0 I). Para os treze meses 
de capturas a média da temperatura média do ar, umidade relativa do ar e precipi­
tação pluviométrica foram de 17,05°C (±3,47), 82,71% (±2,22) e 151,68 mm 
(±56,72) respectivamente, com um total acumulado de chuvas para o período de 
treze meses igual a 1.97 1,90 mm (Figs 2, 3). 
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Figs 2-3. Flutuação em médias mensais de adultos fêmea de culicídeos capturados com isca 
humana, no interior da mata ao nível do solo em relação: (2) à média da temperatura médía 
mensal e (3) à precipitação pluviométrica. 
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Em relação as duas espécies do gênero Aedes capturadas em maior número, 
a análise de correlação linear revelou para Aedes scapu/aris maior influencia da 
precipitação pluviométrica (1'=0,581 P<0,05) seguido da temperatura média 
(r=0,417), enquanto para Aedes crinifer a correlação mais elevada ocorreu com a 
temperatw'a média (r=0,734 P<0,05) e a menor com a precipitação pluviométrica 
(Tab. JIl). 

Tabela III. Coeficiente de Correlação linear (r) entre os dados de captura mensal média e as 
variáveis meteorológicas, das quatro espécies de Culicidae capturadas em maior número, 
com isca humana, nível do solo, período de março de 1990 a março de 1991 , Capão da Imbuia, 
Curitiba, Paraná. 

Espécies 

Aedes scapu/aris 
Cu/ex coronator 
Cu/ex quinquefasciatus 
Aedes crinifer 

Temperatura média 
(C) 

0,417 
0,482 
0,542 
0,734* 

*) Indica correlação linear singificativa (P < 0,05) 

Umidade relativa 
(%) 

0,228 
-0,257 
-0,406 
0,433 

Precipitação 
pluviométrica (mm) 

0,581 * 
-0,297 
-0,271 
0,199 

As duas espécies, Cu/ex grupo coronator e Cu/ex qllinquefasciatus mostra­
ram correlação negativa entre a captura média mensal e as variáveis meteorológicas, 
umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica (Tab. III) . 

Quanto ao horário de atividade de hematofagia das fêmeas de Aedes scapu­
/aris e Aedes crinifer estas espécie foram capturadas em maior freqüência no 
intervalo das 17:30 às 18:30 horas, nos primeiros 30 minutos deste intervalo a maior 
média foi de Aedes scapularis, enquanto no segundo intervalo as duas espécies 
ocorreram em igual freqüência (Fig. 4). 

A atividade de hematofagia das espécies do gênero Cule.x concentraram-se 
em intervalos próximos, sendo a maior freqüência de Cu/ex grupo coronator no 
período das 18:00 às 19:30 horas, com dois picos, no primeiro e no segundo intervalo 
de 30 minutos. Também para Culex quinquefascialus, ocorreram dois picos de 
atividade, o mais elevado entre 20:30 às 2 \:00 horas e o sengundo entre 19:30 às 
20:00 horas (Fig. 4). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

As quatro espécies de Cul icidae capturadas em maior número no interior da 
mata do Capão da 1mbuia, evidenciaran1 um conjunto, que apresenta caráter 
heterogêneo quanto a exploração de habitats . Aedes scapularis, a espécie capturada 
em maior número, é um representante sign ificativo em ambiente alterado como 
matas residuais, nas quais a baixa presença pode caracterizar o local como sendo de 
natureza primitiva FORATTrNI et aI. (1968, 1986a,b, 1993). 

A segunda espécie capturada em número imediatamente inferior à Aedes 
scapularis, Culex grupo corona/or, é considerada como eclética quanto as caracte­
rísticas do ambiente explorado ou podendo sofrer variação de acordo com a região 
analisada RACHOU el aI. (1958) e LOUREÇO-DE-OLlVElRA & HEYDEN (1986) . 
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GOMES & FORATTINI (1990) demonstraram que esta espécie possui abundância 
decrescente do ambiente florestal ao aberto. Já TEODORO et a!. (1994) capturaram 
em mata residual baixa densidade desta espécie de culicídeo. 
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Fig. 4. Freqüências horárias médias de Cu/ex quinquefasciatus, Cu/ex coronator, Aedes 
Scapularis e Aedes Crinifer, nas capturas com isca humana, no intervalo horário das 17:00 
às 21 :00 horas no período de março de 1990 a março de 1991 , no Capão da Imbuia, Curitiba, 
Paraná. 

Culex quinquefascialus a terceira espécie em número de exemplares captu­
rados apresenta caráter eminentemente urbano, e uma não predi\eção pelo ambiente 
de mata, exibindo elevada antropofilia que pode flutuar em diferentes habitats e 
estações do ano GOMES & FORATTINI (1990), RACHOU el a!. (1958), FORATTlNI el 
a!. (1987), ARAGÃO (1975) e NIEBYLSKI & MEEK (1992). 

Aedes crinifer, a última espécie entre as quatro capturadas em número mais 
elevado, foi coletada por RACHOU el a!. (1958) em pequeno número apenas no 
interior de área de mata em Florianópolis, Santa Catarina. Na cidade de Belo 
Horizonte, Minas Gerais, NEVES & SILVA (1976) detectaram a presença de Aedes 
crinifer na área do Parque das Mangabeiras. 

Em relação as demais espécies de Culicidae capturadas em número e 
freqüência reduzida, estas também exibem elevada diversidade de habitats que 
exploram. O ambiente florestal é apontado como preferêncial para'Psorophoraferox 
por FORATTlNI et alo 1993 e BARBOSA et aI. (1993), embora o primeiros autores 
considerem esta espécie como caminhando para independência quanto ao tipo de 
ambiente. Já TEODORO et a!. (1994) capturaram exemplar desta espécie em área 
profundamente alterada onde hoje predomina a pecuária, na região noroeste do 
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Paraná. Ainda em relação a espécies que exploram o ambiente florestal, FORATTINI 
et aI. (1993) incluem Phoniomyia pallidoventer e Runchomyia cerqueirai. 

Haemagogus leucocelaenus, uma das espécies capturadas em número redu­
zido no Capão da Imbuia, é indicada por FORATTINI & GOMES (1988), como 
possuindo caráter silvestre, podendo ser encontrada em manchas residuais de mata, 
as quais podem formar abrigo para esta espécie. O reduzido número de exemplares 
desta espécie capturado pode ser atribuído a preferência para exercer a hematofagia 
nos períodos mais iluminados do dia e na copa das árvores, FORATTlNl (1965), 
GUIMARÃES & VICTÓRIO (1986), FORA TTlNI & GOMES (1988), SILVA & NEVES 
(1989) e DEGALLlER et ai. (I 992a). Uma vez que imaturos desta espécie foram 
coletados ao longo de todo ano, em ocos de árvore, na área do Capão da Imbuia por 
SILVA & LOZOVEI (1996). 

Outra espécie capturada, Aedes serratus, foi apontado por FORA TTINI et aI. 
(1993) como espécie cuja sobrevivência e aumento populacional e favorecido em 
vegetação remanescente localizada em área rural. Já Culex nigripalpus, de acordo 
com BENTLEY & DA Y (1989) e FORA TTINI et aI. (1993) é oportunista em relação 
ao habitat e à escolha do hospedeiro. 

As condições sob as quais foram realizadas as capturas, ao nível do solo no 
interior da mata, pode ter contribuído para superioridade numérica de Aedes 
scapularis em relação aos demais culicídeos. Uma vez que o interior da mata é 
apresentado como local favorável para esta espécie por ARAGÃO (1975), LOUREN­
ÇO-OE-OLIVEIRA (1984) e BARBOSA et aI. (1993), enquanto o nível do solo é 
indicado como preferencial para DAVIS (1944b), DEANE et a!. (1953), FORATTINI 
et aI. (1978) e DEGALLlER et ai. (1992b), embora GUIMARÃES et ai. (1985) tenham 
capturado com porcentual semelhante, espécimes de Aedes scapularis, em dois 
estratos ao nível do solo e copa das árvores. 

Além das condições favoráveis, enumeradas anteriormente para população 
de Aedes scapularis, o intervalo horário utilizado na execução deste trabalho 
também contribuiu para capturar exemplares desta espécie em número superior aos 
demais culicídeos. Esta espécie, em conformidade com observado por GUIMARÃES 
& VICrÓRlO (1986) e FORATTINl & GOMES (1988) possui atividade diuma e 
notuma, no entanto, com significativo aumento durante o período crepuscular. 

A ocorrência de Aedes scapularis concentrou-se praticamente em dois meses 
março e abril, sendo a flutuação da população afetada de forma positiva pela 
quantidade de chuvas e temperatura, na área do Capão da Imbuia. Em outras regiões 
a presença desta espécie é assinalada ao longo de todo o ano ou em intervalo que 
engloba àquele detectado no Capão da Imbuia LANE (1936), DAVIS (1944a), 
RACHOU et ai. (1958), FORATTINI et aI. (1993) e TEODORO et ai. (1994). 

A segunda espécie em número de exemplares, Culex grupo coronator, a 
flutuação de sua população foi afetada de forma positiva pela temperatura e 
negativamente pela quantidade de chuvas. Em relação as condições em que foram 
desenvolvidas as capturas estas são apresentadas como favoráveis, de acordo com 
os resultados apresentados por DEANE et aI. (1953) nos arredores de Belém, Pará e 
DEGALlER et aI. (1992b) em Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Constituem o primeiro registro para cidade de Curitiba as seguintes espécies 
capturadas no Capão da Imbuia: Aedes (Ochlerotatus) scapularis (Rondani, 1848), 
Aedes (Ochlerotatus) serratus (Theobald, 1901), Coquillettidia (Rhynchotaenia) 
venezuelensis (Theobald, 1912), Culex (Culex) nigripalpus Theobald, 190 I, Hae­
magogus (Conopostegus) leucocelaenus (Dyar & Shannon, 1924) e Runchomyia 
(Runchomyia) cerqueirai (Stone, 1944). 

Destas Aedes scapularis é considerada como um importante vetor de agentes 
de arboviroses humanas FORATTlNI et aI. (1978, 1981, 1986b), MITCHEL & Fo­
RATTINI (1984), MITCHEL et a!. (1986), GUIMARÃES et aI. (1987), FORATTINI & 
GOMES (1988) e DEGALLlER et aI. (1992b). E Haemagogus leucocelaenus possui 
grande interesse epidemiológico como vetor potencial do vírus da febre amarela, 
SHANNON etal. (1938), CERQUEIRA (1961), PINHEIRO elal. (1981), HERVÉ& ROSA 
(1983), GUIMARÃES & ARLÉ (1984), HERVÉ etal. (1985) e FORATTINI et aI. (1986a). 

A presença na área do Capão da Imbuia, de espécies como Culex quinque­
fasciatus, Aedes scapularis e Haemagogus leucocelaenus, que apresentan1 compor­
tamento diferenciados quanto às relações com ambiente de floresta primitiva e 
amplamente modificados pela ação antrópica, demonstrou que embora a urbaniza­
ção tenha englobado o Capão da Imbuia, este ainda mantém diversidade de condi­
ções ambientais, o que tem permitido a manutenção de espécie que possuem caráter 
primitivo em contato estreito com ambiente alterado. Esta proximidade pode levar 
a gradual mudança quanto ao tipo de ambiente explorado, permitindo que espécies 
considerados de caráter primitivo passem a explorar o ambiente alterado pela ação 
antrópica. 
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